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Candído Fontoura, um dos abre-se outra, e estabelece­
competentes estudiosos de se entre os dois proüssísnaes
assumptos de pharmacía, diz do «mesmo officio» a peri-
10 seu trabalha: «A pharma- gosa e prejudicial coneor­
cia no Brasil» - reíeríndo- rencía, na ansía de attrahír
-se á pharmacía . �. Mas, a a Ireguezía».
pharmacia está ruim, tudo Tem muita razão o phar- .

está em crise. maceutico Candido Fontoura
Se não peorou mais ainda, nos opportunos comentarios

foi porque não houve geito que faz na' »Revísta do Phar­
ele peorar. Alcançara ja o maceutíco», que se publica
extremo. . . no Rio de Janeiro, em . seu
No Brasil, não existe a numero de Maio proximo fín­

limitação das pharmacías, e findo, sobre o momentoso as­
se nas leis regulando o e- sumpto.
xercicio das pharmacías, e'- Aquelle profissional disse
xiste algo sobre o assumpto, a verdade, E, ainda lamenta­
sob o ponto de visto pratico, veI que certos collegas es-

Confiado na dedicação C:JID N. 625 - Ftoríanopolts, 2 nada se viu até hoje. tejam barateando a arte phar-
que o vosso jornal vem de- dernaío de 1933. As pharmacías

.

abrem-se maceuttca, nivelando a phar-fendendo o povo desejava todos 08 cantos, em to- macia a uma quitanda ou a
pedir a V. S.

-

'ara publicar Sr. Preíeíto Munícípal. das as esquinas, estabeleceu- 11m «rmazem de seccos e
no jornal lL!� lt'quena re- Comunico a V. S: qu , em do-se uma concorrencía pe 11101: a-tos de paquena escala.
clamação. ti· upos foi en- vista do parecer da \},mis rigosa e· desleal ás vezes, QlIl1 quer receita medica
víado para. . ,ido uma cer- sãi nomeada par» estu lar O entre os propríos prolissio- qus, numa phamacia conceí-
ta quanwla L· caie que plano de dísr. tnuíça« das naes da pharmacía, reduziu- tua.r» é aviada por preço 'ho-após grande I nora foi aã- 400 sacas ,de ca.é, env.adas do-se a pharmacía a um mp- nesto, justo e razoavel, aou-

Os trabalhos de apuração nal remetido !",i:i1"i;l os Preteí- pela Exma, >ira. Dr. Getulio I 1'0 commercio. tra custa quasi a metade.não pode", .. ser iinterl"OM* tos distrtbutrem com os po- V'argasá lnterventoría FeC1e- Na AUemanha., na França, Qual o resultado dessa COUMpido5 bres, Para Blumenau manda- ral, neste Estado, roi nesta €-m todos os paizes da Euro- correncía desleal? O eníer-
Attendendo a uma consul- rarn 24 saccas. Sabe o sr. data oficiado por esta Secre- pa, existem leis limitando as IDO desconfia que a receita

ta sobre se as turmas apura- Redactor corno fizeram a taría ao Provedor e Presí- pharmacías, e a licença para não foi aviada conscíencíc­
doras de que fazem parte de- distribuição? Para a Mater- dente, do Hospital de Cari- a abertura de um estabeleci: sarnente. Parte dosingredien­sembargadores da Relação nidade, associação rica que dado, Associação (!São Viceu� mento desse genel'o, .quasl tes que representam a base.do Estado, deixem de funccio- não precisa dessas migalhas te de Pau!a" e Maternidade Que está ligada a um deter· foi suprimida. . . para o re­
nal' uma vez por semana, ás tocaram nove suecas, para o «Johannestift» dessa cidade, minado ponto, a um predio medio ficar bem haratinho e
sextas-feiras, para que os Hospital Municipal. uma cu-

no sentido de mandarem pr(l- mesmo. assim attrahir o fregnez. O
seus membros possam Iunc- sa de

..

�
.. a.ude., arrendad.H

..

y� curar .no deposito
..

do Lloid I Para tanttls ,mil habitantes. doente aSSim. 0. jUlga�. 0. s. co.

.l­
ciona!' na Camara Odminal �m l?edlC?" �e?ebendo �UX1- Brasileiro, nesta capital, on- uma phal'macH'. Na AIIema- legas que aSSIm proc�de.m,da·mesma Relação, que tem 1108 dcrilIUmClpw e do Esta-! de se acham depositadas as nha. para cada 6,000. No Bra-! transformam a pharmacIa em
quatro juizes no Tdbunal do e não. sendo portanto eo-

sacas daquela rubiáeea que, sil esse criterio pode' ia ser sórdido commercio, em de­
eleitoral - Relator designa- mO é sabido '!lma casa de, ca- de conformidade eom o pla- perfeitamente adoptado, e trimento da arte pharmaceu�do para o accól'dão, o minis- I'idade, de-ratU. tambem nove no acima citado, tocaram a nem mesmo a sim ficariam tica, que é assumpto de mui�
Edmundo Espinola. Decidiu o saecas, e P?rque sr.-�edac�or, cada um daqUeles esiabdeci- prejudicadas as populações ta importancia e de absolu�T. S. que o serviço eleitoral I para a Socleda?� Vlcentma, mentos. sertanejas. pois as leis fede· ta confiança.

. .prefere a qualquer outro, as-I que luta com dÜ'lCuld��es pa- ''\,presento a V. S. os meus rues de pharmac!H., conee· Os productos legItlmos, �esim, não podem as turma'i. �a so�correr 26 famll1as _o pr�testo8 de estima e distin- dem a praticos devidamente afamados fabricantes,. nao
apuradoraH ol';8.nizadas por

. P1"efe�to f:ntregou ,!-penas sel,S
da consideração. habilitados e até.8. leigos, a vêm a !roco. de .

barato; cus-
um T. 'R., susp�il1er os seus saecas? Tfma socIedade po· Í a c u I d a d e de liIstallarem tam mU1to dinheIrO.
trabalhos, pal'u que alguns bre e que ta.nto auxiliu. aos (ass.) José da Costa pharmacias e ambulatorios Os de procedencias duvi-
de seus membros, desembar- pobres!. Jloell'mann

num certo raio de tantcs ki- dosa, as multiplas falsificaçõesgadores do T'ribunal de Jus- Pdra o que �8tá e�cripto Secretario da Fazenda, re8- lometros, afim de serem R.Up- e imitações, existentes, seus
tiça �8e possam reunir em acima, não é neee�.'Ia1"lo. ne- pridas aI> respectivas popu- preços são baratissimo8.•

h t O pOlldeudo pelo expediente dasessã.o do mesf!lo. Tribunal. n. u� commen arw.
.

povo,
::;ccrdaria do Interior e Jus- lações do necessarios 80C- Um pha.rmaceutico que temForam votos vencidos 08 drs..n q;.tzzer, quefaça o eornmen·
tica. coros pharmaceuticos. em conta as responsabilida-Renato Tavares e Carvalho tarw.. A derrocada das pha�ma- des de sua elevada profissãoMourão. ..c\gra�ecendo, sr. Redactor, cias, parte tambem da hber-

e pl'ésa sua reputação, e que------------------------- o aco}h1mento que dér a es- Meu caro mal informado, dade ampla de abertura des deseja manter suas tradiçõefJ
A •. ·

d I "("[DAL t!ENERAL
tass hnhilS sou seu. de outra vez documente-se ses esta!Jelecimento8.. e seus creditos, não nívéla.

.

S e elções .

e e n li X O.· c o n s t a n t e 1 e i t o r me�hor e . " auf wiederse- BURta uma ph�rmaCla .apre- o seu estabelecimento com

d
..

h sentar um relativo mOVlmen- uma quitanda.omlngo " Diz o tão bem informado
en.

to, e logo na esquina em
Desaforo em letra de constante leitor: Llaime A. Ramos {frente, no mesmo quarteirão, João Medei10s

.. Tiveram lurzar dia onze, co- fo r..."a,

mo estava mãrcado, as elei-/ .'

d Ições nas seccõesde. S. Pedro RIO, 11 - O geDf:'ral Goes A representação as c asses na
<te Alcautara, Jaraguá, En-' I\�onteir.?, jJrose�uindo na sua

.

CO·nstitu�nt·e
.

. cruzilbada e Palmeiras, dlscus�ao pela ImprenSá. nu· II li. f\. em tem bananas para•. Falta ainda a se .. ção de ma deselegancia que aturde
vender? Foi· nomeado pelo CeI. In-.

Annita Garibaldl. em Lages, e entristécE', classifica o ge- Rio, 2 (via aerea) - O «Jor- excluir o delegado da lista terventor Federal, para exer-cuja eleição reaiizar�se�a dia n(;}ra! Tasso Fragoso de. de" naI do Brasil» publica o se- dos votantes. Rio 12 (via aerea) - O mi- cer o .cargo de Prt'feito Pro-18 do conen:e. Cl'eplto e que sempre VIveu
guillte: nístrd do f'xterior recebeu co- i visorio do municipio de NovaDependentlo, desSns sE'cçi)es no exercito unicamente para Estão sendo regularmente Se houver tempo, poderá mmuni�ação de que não

.

ha I Trento o sr. Emiliú Ovidio Got-
a eleição do Dr. Abelardo lhe fazer todo o mal possi- processados os reconhecimeIi () citado Ministro mandar pro- bananas nos Estados Unidos. tardio.

"'f.·. Luz,. candidato do Partido

Re-I
veI.

. tos dos delegados,,;eleitores ceder á nova eleição do de- Muitas procura tem tido a me- , _lf: ubllcano é u aI que as .

d
. le!lado; mas, se o tempo fôr d' t d lado'p ...

.

.

r� uar. r
... "_ .E' .·l�m...e.ntav"el C't.ue o .gene- que, nos. ultimos dias· o mês � . rea orla, en o o consu

Com·munl.coça-oID t -stI �
� escasso, a associação ficará B'1 li.' ,T kmes as se. lve�sem rev,: raI Goes ao atacar o seu col- de julho e a 3 de agásto, te· 1

. do raSI em l,ova �or ,re-
�o .:la mrunma lmportancra e

lega, não tenha, conservado rão de eleger, nesia capital sem representação na e elção ceblào innumeros pedidos de
� mtere�se, cúmo de facto se mais linha e eleg�mcia os quarentz:!' constituintes-pro- dos constituintes profissioúaes solieitação. A directoria do «Club �au-revestIram. .

. '. Iissionaes. e sem direito á reclamação tico Americà» pede tornt'lmosEm Jaraguà:;compareceram Te�causado pesslma lm-
Para o estudo de todos os

alguma, porquhnto á lei é cla- publico, terem sido 8uepensos102 eleitores, :em S. Pedro de pressao os 3:taques pessoaes 1'a e terminante em tal sell- A InterventOl ia Pmllista até nova deliberação, os tes-Alcantara 19
..

S!' é.m.···.c Pa.lmeiras ao general rasso fragoso. papeis, o sr. ministro do Tra':' tido.
tevos que esse.ClulJ, i.ria reaO'

,

balho, a quem incumbe o :ee- "86 e em Encr:.!:ZUh,àda, amais conhecI'mento ·dos pode· r·es t-' t d lizar no dommgo vmdouro,t t d II
- .

2 t
.. . .

Irgo, portanto, que o as O (} I U1 ld
.

L' w t 't
· impor au e e �s,:25, no an- A embaixada bro- dos reterido8 delegados elei- .

t d enera na omITO Ima lló os asa.do-se nesta, que . .h_OllVC uma
tores. nomeou uma commis- as. a![remIiações III e�ess�. as, deixará ou não o Governo de Desses festejos, constavamabstenção de 30eleitures que 'le;ra ';'0', receb'd pl'lUClpa mente nas oca_wa-

Sa-o Paulo'"'. regatas qUb teria.m o CU'lcur .

.

I. ...
, •

"

_
$( J I.

. I a são que se acha installada no des brasileiras mais afastadas, I r

I a-na sua grande .�a.t�rla .naa ... I edificio do �nDisterio, na A- resolvam quanto antes tudo 180 do Club Nautico do };,
v o,taram. por mOlh o�d[l{�rlppe I por S. M. Jorge V. venida das Nações e esta COID.! u � disser I'espeito á eleição Rio, 12 (P. N.) _ S. Paulo do Sul.
remante. naqueHe dlstcte:to.:· i

.

• •
. d·· G '·1··

,- i' nrenar tOfJ F:: SI qd
e

d t l·t viveu, ont.em,. horas de gran- _:::-============Em tod� as sec��e
..�;:.tei- [! e Pnnclpe e a es mJssao ..a l' 1:' ou uo,_ o os seus candí a ·os e elores.

de agitação. com a noticia á chana. unica..nOu a IllaXlma ordem e' ·,0<11-,. pareceres relactivos ás

asso.,
remettenda todos osdocumen-,

.r

loa.
. > ': ..... f Iondres I I _ Cherrou on�

ciações cujos dQcumemtos 10- tos ao l\linisterío do Traba- que lá chegou, de que o g?- . Logo que Circulou eSS2l lW-
. .

..
.

. " I -', '" rarn encontrádos com. as COD- lho. neral Valdomiro Lima terIa' ticia' foram dados como (;"pOD·�a secção de EBcruzifhiiti,a.i! tem li esta capital, tendo si- diC;ões legaes. resolvido deixar a Intel'ven- tado� para tI interventoria, vr;.estiveram presentes, OS ::cg�S,;'I·d b ,'lh t ent·, r ....C"hl··d·"a r .

t d I tarja. rios nomes, inclusive ,:Js 81:'2.Abelardo Luz; e Arã/) Rebellç,." O. 1: au em .! � .' e, "'; ...
""

.

vonveru. que
..
o .. os os syn-

DiZ-Sê (iue <l attitude do ge- Costa i.\1anso Sallcs Guerr:::.:,respectivamente candídatos'Lemumxada bras!.leira·a con� dica.fos � a�sociações envie�n I CeI. HYPQlito Boiteux ne!'�!l. Vaidomiro era motiva- José l\laria Whitackcr e tam.01('
'

......•. dos�'Pa.rtidos. Rer.mblicau:.o..

·

c
·l

..

ê...•.l.·.e r•.·.encia oconomÍ<.:ri mund
.. l.·.u.:l; quu.nt� !lntes, todos os papeiS I ,

I 't l'b I l
.

. .

I t
.

d 1 d!'
. da pela sua i'maí'ãü J correu bem o genera� iLa.l a eone,.e Liberal.,··

- .

. ...

:,:/{�Jieflada pelo dr. .�ssis Era., re ac lVOS aos seu� e ega os Enúontra.se nesta cidade, te. qu� se considera deI'rota� Ter-se-ia até Hgado á lem---

•. 1'�Üc}Fizeram-se representar S. ie��qt:l�a��o'p��e��c�r:� 19�.! Yindo�d\e N?va Trento, o CeI. da, visto os l'esulta,dos do brança desse nome, a receu-Para annunclos pro-]l\Lh Rei Jorgê V e o Prin- julgados em ordem, o sr. Mi- Hypohto\BOlteux, do a!t� �O!Il- p.leito de 3 de maiOr pelo que te viagem do mho desse ge-
cure "A Cidade" I clp{'de Galles. nistro do Trabalho mandp..rti mel'cio ilaqueile mufUClplO .. o. governo deve sef entregue neral ao Rio ,Granàe do Sul.

Em sessão doSuperíor Tri­
bunal de Justiça Eleitoral,
reunido há. dias, o Mimstro
Eduardo Espínola, propôs as

segutntes modificações no

Codigo eleitoral:

.
' L- Os 'possuidoresde ti­

�tulos eleítoraes expedidos
·

até a presente data deverão
apresental-os em cartorío,

.�.•. 'rectamente ao escrivão ou

"08 Iunccíonarios por este
designados, mediante recíbo
merado:

, -

o"

; .

- O titulo será acompa-
nhado de petição .escrípta e

assignada
.

pelo eleitor,. na
qual requererá que se pre­
encham as formalidades de

· identificação; a numeração
do recibo do titulo será írn­
medtatamente reprOduzida na

petição.
.

III:::- Serão publicados adi­
taes no � Boletim Eleitoral e

aítíxados nos eartorio convi­
dando .08 eleitores que apre­
sentem .os seus títulos para

·

os fins mencionados.
IV - Nas futuras eleições

os eleitores alistados até es­
{a data, qUE' se apresenta·
rem com os titulos e que não
se encontrem a nota (,Com­
pleto» ou·· o<Revalidado», se­
serão Rdmittidos a votar, mas
seus ti,tulos ficarão em poder

.JJ_o. pr.eSidente. da m

..e8� rege.­'T,IlItora, que lhes dará 'rembo
numerado, lança.ndo nos mes�
mos titulos o numero do re­
cibo e a. obHervação: «RetIdo

..",' para identificação«.
.

Os trabalhos de apuràçãonão po- UM LEITOR MAL INfORMADO Columna�iYre
..

.
dem ser interromnídos co;�n���:�����,deo 1�os�ólac:::'�T�t"�en::r.sa���� A LlMITAPAO DAS PHAfiMACIASA REfORMA DO CODIGO ELEITORAL confrade "Correio de Blume- nfl-urYf: commensario. O povo, y

nau» o seguinte: S'l. quizer, que faça o commen-

tario.
A distribuição do café foifeifa

arbitrariamente

Segue-se com a palavra o

ministro Càrvalho Mourão,
autor do projecto' em discus­
são. Bate-se pela identifica­
ção, sobre a qual, parece ha­
ver uma corrente contraria
no Tribunal. Acceíta a formu­
la do sr. Eduardo Espinola,
quanto aos IV, V e VI. 'Pra­
de se achar o alistando qui­
te com o serviço militar, que
teria diminuido muito o elei­
torado da Constituinte, !se não
fôra o decreto numero 22.168
Ó· 'I'ribunal apoia as conside­
rações do sr, Carvalho Mou­
rão.

'

Depois de falarem os srs.
José Línhares e Affonso Pen­
na Junior, o Tribunal deci­
diu de accordo com a: pro­
posta desse ultimo. reunir-se
em commíssão geral, para
discutir mais livremente o

assumpto, Foi acclamado pa­
ra presidir essa commissão
v ministro Eduardo Espinola.

«Pede-nos um constante
leitor due reclamemos con­
tra. a maneira como foi feita
a distribuição pela prefeitu.ra
do café para aqui enviado pe­
la Senhora Getulio Vargas;

- Quem vae fazer o com­

mentario, aliás por méra dis­
plicencia é o sígnatarío des­
sas linhas.
O Prefeito de Blumenau,

não mandou distribuir catê
algum a hospital . ou socie­
dade alguma, em tempo al-

Diz elle que não houve gum.
equidade e que o critério Talvez o bem informado
adoptado na distribuição foi constante leitor se refira ao

um critério às avessas. cate de que trata o offício
abaixo. que transcrevo na

integra:
Secretaria d'Estado dos Ne­

gocios do Interior e Justiça.

v - 03 titulos a8sim reti­
dos serão remettidos ao juiz

ktiileitor:.tI da zona e da acta:
�on8tará u. occurrencia, com

desiçna:ção do nome do eleitor
VI . Os eleitorés iue ti­

verem os títulos retidos de-
.

verão compa.recer ao carto­
ri o 'eJeitoral respectivo, on­
de üs reaeberão depojs de
setisfeitas· as formalidade ne­
cessarias.

E' a seguinte a carta:

«Illmo. Sr. Director do Cor­
reio de Blumenau.

INova Trento tem no..

vo Prefeito
Bananas Bananas

.--4..

\
, 1

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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" elcados V':�iterle
S,�.·.!!I;· R""'a' 1.'5 de Nonem··l!..·ro··m .. :'B�LUM�E�j-\U

, 'fI! ," .
'.

.
.

n. 51· �A

�l Secção de S21 patariB:,
.� Fabrícação de 'cAlçados de qualquer espe-�j cie .. (;- feitio.

.'.

. . .

:� SecçãoR�:r��uros:
I! .' Couros J]a,Gio�aes e extrangeil'os. de. todas
li .

as quaHdad)s,.e cores, á preços vàntafosos.

I Secção de â.rHgos para Sapateiros:
I

.

Todos os artigos para sapateiros, importa-
..: . ção çlirecta. Artigos de optíma qualidade á pre-

li ços baratíssimos:'
,

I

Secção' t;le Cortes:
Fabricação de cortes conforme amostras ou

desenhos enviados, em todos os couros. Elegan­
tes e modernos. Revistas das. ultimas novidades
sempre a disposição.

Secção dl� Loja:
Sapatos para homens e crianças. .,

Graxas. 'I!. Escovas . A tacadores, etc. etc.
�

7 .....,.,.,,,���

Para
•

annunCIOS procure a

"A CIDADE"

) ��'��-T
! ta ?!���eA�so:::��r��vo�j��d� .!eF�,:ci:� II{,I Amostras da Cid�qe de Recíre, a ser ínstàlladc no . I
� Parque .da Escola Normal, oürctal ríaquella cidade, em
í

.
Dezembro, proximo, a qual está despertando grande

1 .ínteresée nos círcuíos commercíaes e Industríaes do

í
Brasil.

.

Q local da Feira será convenientemente adaptado� para a Instaílação do Grande Certame.

J
"

Além dos' .paviíhões existentes, serão ,construidos t )

�
.

outros afim de comportarem os mostruarlos de expo- ',: !I� sitores do Estado de Pernambuco e dos outros Es-
, fados do Brasil. '.'

..

..

1
) Para commodídade deis visitantes, haverá no re- 1
.�.. cinto do Certame, diversões, bar e restaurantes, jun- i,.;: 'ta-se assim o utll tio' agrudavt:l e 06 que visitarem a

,

i >'Feira, passarão IIlC;!neIltQS prazeíros .....s, pcís (} Certa-

r. me tO!,Dar;.se-á uma .ímponente magestade de coisas
� 'a admirar.se. '.

.

"
.'

,

� •A prova 'de que este certurr€ vae revestir-se de
l 'grande brilhantismo é a decidída eotlaboração das
! autoridades estaduaes, muníclpaes, imprensa ..:le todo il Q. Brasil, assoolações de classes, adríidos commer- ,

�. cíaes e estrangetros, índustríaes c oommerciantes de �
� Pernambuco e

�

de tono o Ik síl,
.

l)�-���_.��..�.--..-.-.--- ....�....-
. ..------....-.-...--�......--.�--'_----

A CIDA))E
·:�""J:ff\���'7'-··�·

-

......... _.:._. '

,. I
I
I

I
i
i

I
II
,

j ;l
...

CODservar"se sempre a .p!'��e�5t� �i;;J�1mcl;::t. � pei5Sias, que es­

pirram ou 'tOSsem..

TAMBEMpara as dôres de cabeça e de
.

dentes, dôres rheumaticas e enxaquecas
é a benemerita CAFIASPlRINA consa­

grada universalmente como

o remedio de

Confiança,

r",\,;,p
J�
i.I

1,;omer a maior q1!Ba�tida(le �ssve� de f1t:;:li'��t.�$ cit�li�$ (tal!:"mniª$,
tange1"mas. etc.] Trazer (I) mtelti!i� �feii;ell'illlhG::fa�d� c � 6!CIl."po 11m'"

pc. Alimentar-se bem, volta!:' eêdo para easa e, em uma .�alav�z"
lazer tudo flue eontribua para f:;t-a1!a;e?va:r as Clmor�i.as, aim� de ���
• orgaDismo resista aos aermens da mclez1i�,

ANTES DE TUDO E SOBRETtJ:OO, EV!T.��lfu 0$ RlZSFJ:'UAD�S.

QUaJquer. ainda que pareça d� menC3 i�.J:iií!Ol'�lUn�a, iJlOO� eon"'Jlf:iZ'''

ter-sé em um aeeesse de gl"'ippe. AS6im flore õ'€1!:rtit"ew1 C� $lfgz\l�t<l)"
mas earacteristices do resfriado, tom�m IN@T.8''lN''!'Jn\iA de �ili:!1:Úit:�O

com as respectivas mstruC9MS. Pa�a ausm't';m�V' D e)if(i5-st® eB!�\'1liSíla·

tivo deste rememo tomem, ao deúíi;êl!"�e� f.:�$ �;l'.i'mm::l.;riJ1ll�,t3i'!ll1! IlJe t�m�

só vez, com uma Umona.e.\1a quente [19 sueee �e t.11� 1:ir..!§1:G �iE.zpll."J;ml�o
,em u•• cbiear8 etapa quetllte, ad�,ãida ã VG:afl�d�}.

H ot e i
o.a-Vista

Propr.: ,\V)\.LTERSEIFERT -RuZl \5i�.,3R--±2

E' o melhor Hotel e com as melhores acommo­

dações! Os SfE. viajantes encontrurão
o maior asseio e a maior

Mor-alidade e Presteza

quentes e frios.
Quartos de 1, ordem.

ARMAZEM. DE EXPEDIÇÃO: Encarrega-se
transportes de cargas para todos

os pontos do Munteípío.

AGENTE DA COMP. AEREO SIND. CONDOR
Presta informações sobre a vinda e ida dos ca-

.,

míníiões para qualquer parte do Estado

com successo

nas "&egniniu
�olestias:
�"l";
U.rtli""",

"

ao�ball!..
a..»AO-Dm�
JDIl.""".ç6ti. .. <iI.: ......
C"rrlmw!.Q>d��
Ol)nc.nh�.u.
rl�ii�Tt..o;.·.
E,..p\1t8H. ','

Ca�t�()'ll 'I'�"
R:z_ehitt$l11Clo.

�\I��JtS�T���
,

�

Tl1�O!"f.!1..
S ..n�li!>.

Rh""matl.",.. "'"�.
�lC.�'t. dit petlt_
....��çfl�., do {)(Z.ltdo..
flo!"e .. r�-o yeit�.

�:��:cl:&;��ubI
( do I' _""ç<> � fllI>JO
.tn�: e:IIIt todllllS Il:!& m.

\..,tlu ""'T�a:itcWS '"
..,."'-

r����'�II R� •• '��:GJl���O II
f� (Alto da Ph.armaCia «Gloría») ;l: - Phone 146 - :
. .

. -

-,'
.

'
- -.

�!.!..:.!=�.:.:..::.=:..:.

i
i

����:;:-., ••:••"":i".. :

lL i\1ario Tavares dtf:Cunha ��
U ....

Meno
i ��

'.lli.T.rbe.'�:u��:.l'.'�'Q.ll·� ..
, .' .. >'i J�anta Catarina.

.

< � .•
p::..•••••�.".�.:.��.;���,.,..;-�
�--�--�----�----

Baunilha, MEDE1ROS
.

SUL DO BRASI L
SédH: RIO DE JANEIRO

Succursal em BLUMENAU -- Caixa Postal N. 5

Paga juros, em conta-i orrente, até 7 0/0
ao armo

Recebe em «Deposítoe Populares» desde a

quantia de 20�;OOO até lO:ooo:oao, .pagando
[uros de

60/0
'7, � emestralmente

Faz todas operações Bancarias

Malburg Bc C_ia._
ITAJAHY BLUMENAU LONTRAS

negoCiantes e exportnõores oe maÓelr05

e I'erenee

Secção fluvial

II Rgpresenfontes ilo mOInHO lH5LEZ

I -··P·M-·.-a-.. a-nDn-u-n-C-i-o·S·pEil.I'BO-C-Ul'-e�a�,�
I <'A .' CIDADE»

1
'.'----

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Companhia S A LI N fi E R S. A.

I

ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDI�_!g_IA.
São convidado os srs, accionistas desta Compa­

nhia para comparecerem áAssemblée Geral Extraor­
dinaria a realísar-se em 24 de Junho de corrente

anno, á 15 horas, na séde da Companhia.
ORDEM DO DIA:

Medicamentos
e

Sortimento. completo,

'Aos bons paes

A grandeza. da nossa Patrla
depende da cultura moral in­
teletual de seus filhos, A gran
deza e Ielícída.Ie de cada um
deles depende da bõa ou má
escala paterna. que viram com

08 olhos e beberam com a in
telígencja. A boa escola é: mo
ralídade, instrução, justiça,
hygiene e economia. Seja e­

·conomico compre só o índis
pensavel na vida, mas artigo
de valor real. POí8 bem; as­
sim 08 dentes e o cor­

po, li. cabeça e cabelo tam­
bem precisam hygíene e as­

seio constante,

•
CAFE' C OA

Em Falnilia

.,...

'Em possuírem dois jardins
ligados entre si; o do Amor
dentro

.

de casa; o das Flores
, .' ...

.. .

"

no .quintaL O primeiro sym-
� � (.:\!Ol�e e marca Regist, aua)

. .

bolísa a Felicidade; o segun-Do .ph8.lm,:,ceU!lCO E. A.Gonçalves J�ll!vine - S.Çatha. ' 10 completa-a dentro do con­
Tiná� Diplomado pela

T�acul�ade de Me�lCma do Rio de farto materialmoralidade ido-
Janeiro e Uníverstdaãe �e Ooírnbra

.

latria pelos filhos, esp�so e
Ideal é o grandioso pa, a saúde.
nio legado a therapeutí-

..

ca dermatologíca após 3- Faltando esta, tudo se trans.

nos de acurados estudos. Cu- forma em sonho e martyrio
ra todà a qualidade ce feri- .Como pois, garantir a POR­das novas e velhas, tanto hu- se de tão precioso LUMI�.M.
manas come de anímaes e

muitas doenças da pele e da
de tão grande BEM? indo di,

cabeça: Ulceras, Queimadu-
reíto em busca de «Minervi­

ras, Iníecões, Empígens, Sar-
na» que é um preeioso espe­

nas, 'I'inha, 'Avor e Tonsuran-
eific,o leito pelo autor da ata-

. mada Minancora que durante
te. Ulceras syphílítícas e aí- dez annos tem curado ínnu-
gumas .

cancerosas.. Frteras, horas
.

d
Suores dós P.és,· Sarna, Panos

meras seu. oras evitam o (as
vezeajoperações e soíírímen

do rosto, etc.. Indispensavel tos, velhos do útero e ovarío,
.,

aos futebolistas, e ás damas .

d
pa.raadherír 0. Pó .d.e arroz, asterílísar a pele, A ·pharm.

possma o
.

attestados, rnagnilí-
. CDS. Um negociante do alto

Cruz. Avaré. Estado ue S. P. curou uma ferida ulcera que commercío de Joinville•. es-
nem o 914 conseguiu curar.. t

.

d
.

Curas .mara
.. v.ílhosas 'per toda a parte. Aonde a «Minan go an o quasí a paciencia e

- esperança., curou-se de hemor
nora» vae chegando, iodas as pomadas vão desaparecendo rhoidas com. 6 "frascos! Todos
do mercado., as curas, a reputação e a suaprocura vão os íncomrnodos causados· de
augmentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem. será «regras» irregulares, hemor­
o reruedio de maior -tríurnpho em todo o Brasil. D. Cal'OUna rhagias, curam-se se são cu.
Palhares de JoiuV'HIe, curou com uma «só caíxínha» uma I'IHmj� p.nm H; Mínervina,
ferida de 9 anos.

Temos «centenas» de curas semelhantes!
Adotada já em muitas casas. de sande e grande elí­

nica medica. Licenciada em 31.-5-915, sob nr. 97

Pomada Minancora

communíca aos seus freguezes e amigos que achando-se
completamente exgotada a primeira serie do SU.PER - DUPLO
cujo Iormidavel colossal Sl!CCeSBO. já está no domínio pu­
blico apresentará, em breve; aos interessados a segunda

. r'f:lIT'URAs P � iH � l\fOr.Il);" I\�I !
seríe

d.a qual, ainda restam,. aVUlSOS. ' alguns apparelhos.
.1Iri .. LJ lL .. fi lt u Lt,�jJ

O t
. .

.

-. u rosim,
.

commumca . igualmente, que cedendo aos

E' natural que a vossa felici- Desde todos 05 tempos, todos I' pedtdos
de muitos de seus freguezes e desejando estar .ao

dado dependa oe vossos filhos os gr.andes flagtllos que n;tuito
.

alcance de todos, .0 Radio AOq re�olveu. lançar [no mer­

e deles depende quasí da Sau- contribue para J �nfraq,ueclfnen ! cad�, antes da sene aC1ma, a prlmelra serle do no:,? e mu­

'lei cesta depende, quasi ex- toda� rw_;as hur[l(iL�aS, e a de�a- I'aVphCS0 typo SUPER DUPLO JUNIOR. rebento legItImo da

da:;1-ç-smente àe lhe dardes de dGncm d�� força vllal, preC1í:;a ser1e dourada e de constI'ucçao semelhante ao ineo'ualu:vel

3 em 3meze�, ,um frasco da mente quando mais falta faz SlíPE.R DUPLO, de pr�ç( I?uitv J 8zN\vel, proporcion�ndO um

afamada:·
. aOhO:TIeffi o I 111 (, 1 � r. como rendnnento extraordlIllil"JO e prümpto para competir e BU­

compensação da Natul'eza.par', i peral' cutror. appaT�]ho8 de qualquer marca, sendo algum1:l5
LOMBRIOUEIRJ.. MINANOOR.� horas.amargas.etrist(�Sas.da.. Vida I de

suas principaes caracteristicas:
"1 fonte pois. d'este Ba\:eHo·

No ha eguaL Uma creanca conléça ',Dela d:; TI OC{d2{ t 'I 8 SupeI'-valvulas
de 11 mezes átacada de desi�.

, ás quaes, na primeü·;:.vez tem, Tonalidade perfeita garantida por Z
rdía perdeu 543 vermes de 3 '

l'd· d
. 88SÜll importnllcic qU;lnci(l'�Iias I/alto faI1antes dynarnicos

qua 1 a es testemUllh8do por mUItissima, por que sãu de
seis ptS20as idoilC3.8 em It'lpe� origem .de lJluitas d�sgraças.

4 faixas de ondas controladas por chaves

ri� Munklpio de
.

S. Francisco quer no decurso da vida QU� r
e Eluminação a difi'erentes cores.

do Sul fi!!la do Sr Carlos J.' . Cont ale 1 F" d' t ti
1

..

...
SODre tudo na velh:c, As r s ue a lllg au ,orna co

..
Neu·re�Jerg. ��ofe��0r. Ca�a victimas, gera:mf::!te inexperi- Relais reductivo, estatica
.frasco {} Uffil d_ s�. I orna-se ,oe entes, fazem uso de cOIsas. de J-

•• •

,,,,,,,,, ..,.,.,,.,,;,;,,.,,,,_=--=,-=�_w�,,,,,,,,,,...... uma �vez em ,caie .;_com ie!te. pouco Ou nenhum valor' eX L,U�O illOI;wdo em.moveI de luxo e de custo total mferlOr·n,

{
�ep01s do efeIto n80 preclsa plicadas por a uem na vprdade' 0018

comos de reIS.

dIeta nem pU1"ganie. llada sahe de Iuudo ::>i�ie;lif;('I.! �'. �rr
. C;;'

•

,.yl··,..,d····e-se .1·4 Dl'lne·.· s (1
� Vuip:arm!in· t'" C"'�-l:'rll-"'t:": I

QueIram v v. 5L. prevemf-se encommendando, an.,tt";:;!.
l·� . I ,ro, .,!. '" -, ,_ nall - v • d' ln t 1 SupJ:'R DUPLO SUPER DUPl)'

, .. ,

, ,>
.. A)· f � .

.

.-l
,.

I .... ..
pa h.tI n e . .lm. D' OU Uill '-

- ,{ -c' J-
. � �o�' con odn� no euad{?, > e,m I' GONO

..

RRHEAS BLENORJ.-:J-ll:,
1 NIOR ant.,s 1,{118 es�ejarn esgotadas &s referidas serl·,'s ",TU

,o S �s . ncg�cfos nas
.. <llm,�- i QIAS. CORR]MENTO�. f\tc. S, CODstrucção.

c�as Qe�fa c!d�ade. e, drogan-

i! o leitor ... fôr uma das vktím;';5
ati e na l-aTI1H1Clf:l Mmancora. -

.:{ n" ....,
;.!. " ;'r .

..
,

.. .'
' ,�l�� fIO!, e IJO� .•c",mllhlo.s !?rtv: I Procure �ererpncra� de adaptadores para onJas curWr,

NOTA: Se quzzerpoupar vos-l � 0,. .1e.l'O�Dam (\ d�l1helrO, � construcçoes e concertos de apparelhos e material -;;-aInl-.
8:1 snt

..

tdc. e 'V(JS,S0 ?inheit:o com-:. ;l.le. !;r.l....
n.

....�a :!da e 11 satLe .s.���W.lllas e peças pa:ra Radio na Casa
'

doença descOIweClda o remedio I que é)llnOa, um grande c,em.'
é:habÚUl1i'l/osnOCOr�leço dequal_ll,:c.?l�tcstavelmentü, U.:O::",dos r�\l-

I

R ..�. � I �
quer doenç& ao deltar� dar um I dlc�n:ellto:. que pocel::> USL!r, � IJYWJ. � � \ijJ

bom suador e de manhã ceoo I a íl..J,JECÇAO <:IDEAL"· ",II/ll-
,

. 1. Fabrica de apparelhos de Radio em Sta. CatlFü:)]\
: tU? purganto de Lombrigueir:l :NANCORA".
i :Vlm�ncora. E o melhor de t)· i .

i dos q�:alltos existem, e de e!ei- :��
to 1'8., ,id

..

6 e.·· Siláve. i ,.'i;***W:W'",*,*'·.bC','''",,·'''''' "i"'".:' �""'''''''-';,,_,
I �

,

,'\ ,��, ,�"•• :.J''-'l·VI.r,��.��'iVi'-;-:Ii''Ji�-;:·i}
l'Auit. ;:5.. diarncas infantis sno' :�.

.

As Tosses;''''Bronchi-?t::
- ..• d·1';: te,··

- (;)

c 'lUsa las S? pejOS ver::u�s e en-I' '1S tS';;r .on.S.IPaçOBS e �
: te!':. DepOil'l 1)t'oCUrUl O VOSSO I :';, �",t rhospulmonares;... BL.U M.· E i'" 'AU' ,.. ...! �é 06szpparecem com o � "'i

!

med!co; ,

.

. i i+J VINHO CREUSOTADO'� --=,=----�-" '" ',"

! Vendo-se !lá Farmn.cia Mi-I 0IFZ�� do Fharm. éhim m
._".- �_.......- ......""""'_""""'m"""".---,.,.;,·....<='="-".,.•• ,

.

�����)�� �:s ';��?:t���S 'ed(,:�llil:iL j���.r�ESfI��AS���;�o! Para annuncios lifocure.· a
I c idade. . J ;!l*�;:'f-!:��";':';!i�;;::7,�::i:;t������:;�i�:'�

"A. CIDlJ.;J;.DE I; ,

Para isso use a «Petrolína
�inancora», que é um teníco
capíl-ir; ideal microbicida, es
terilizante do .COUl'O cabeludo
evita a queda dQ8 cabelos;
destrue completamente a caso

pa::gordura:e comichão do pe-
rrcraneo.Algumas semanas de Hontam'I' Hnj'o a Sem·pra _. ·€'on�A·{tlISO tornam ú cabelo forte, on- tI.O 1

U U u li..... KU
deado.vígoroso brilhante e pre
to evitando as caspas e o em- �.'.. 1.""
brauqueeímento prematuro, '&
sem tintura. Cada frasco tem -"" ....... _

todss as ;,ilstruções para fazer

R·AD IOo cabelo lustroso BP.CCO ou hu
mido. Vende-se na Phar. Mi-
nancora .Iotnvíle: em todas
pharm., -írogarías perfuma
rias des. I. cidade.

E' O MAIS SABOROSO, DE �
UMA DELICIA INSUPERAVEL! 1t-:1:�.,.\;'i.t��2:

"AGO"

Ha quem diga mal de IJm remédio de fama universal,
(ás vezes, tão habílmente que o rreguez nem percebe) só

para vender outro sem valor cientifíce, ruas. que. llle dá
maior lucro. E' uma arte de lha caç{l.I' o seu dinheiro, pre.
vina-se contrn. ela. .

A Pomada !"Iinancora não tem iguál nO. mundo. QmiTI­
do a desejar nunca aceite imitações -nem substitutos. Só o

que é bom é invejado e guerreado.Vende-se em toda parte

pur·� da Ql1'lhrf�«'il]Z· com u. lU.·.· &0 vidro :lo �eme"io},fi­
U (l!HJ tiU U . USUO. nancora contra embrIaguez. .

rem dado alegria e felicidade a milhares de :amilias

iii:, '1ue vivem. na maior miseria causada pelo triste vicio.·­
..,.... Aprovado pela D.N. dê S, de S.Paulo em 30-5-915, sob .Il, 8'1

.. Dão-se '2.000$000 a qüem•. cmn provas demmdar os

,!alsjficadores ou·· contraventores, a E. A. Goncalves, em.J0-
ülvHl8 (S.:1nta Catarina) Phal'IDacia Miriancora. bnviam-se
üstas de preços a quem aS: desejar.

Venda em todas &.B droftarias e PharmacÍa,s

de Alfredo Gossvvei'er
Rua 15 de Novembro N. 74

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Uma resposta na I Corpus Christi ÀS aleições do dia 1""
altura tc����h:ão d::ave�� �:;:�� '---.-.... --.__ ._.-.... �_------ .. -.- ..

! ...1 ente na Prefeitura Munícípal.] Flol'ia1lopoli:<:, 14 A C_idade
Não podia ter havido maior O maestro Brallewskí, que i Espera-se que o commercío I (urgeutc) - E o sepuinte ()

aio, 12 (via aerea) ---:-" .: As nancia do momento é o da ordem e melhor harmonia, s� encontra no Rio, foi COU-I! feche suas portas. resuüado das eleições de do-
entrevistas concedidas pelos deliberação do Partido 80- do que houve na eleícão de vídado para OUVIr. num con- .

tninqo:
ST. 'nrgílio de Mello Fran�o, cíalísta pleitear' a cassação domingo em Encrqzilhada. . certo, musicas naeíonaes. !Góes Monteiro e Waldomuo dos direitos politicos de aí- E' com grande setísjacão Esse individuo indelicado, VIAJANTES Bncruztüuuia - Republi�
Lima sobre a situação paulista guns candidatos eleitos pela que registramos a verdadcí- que não tem educação algu-

.

_ canos 160, Liõcraes 65; J{l-
todos elles concordes em aUi- Chana Uníca, ra camaradagem reinante du- ma e que desconhece osmais Passou por esta eídade, com raçuâ - Repubiicanos 52,rmar que São Paulo deve go- O "pleíto

.

�leitoral da Pau- rant€:" o decorrer dos traba- comesínhos princípios de hos- destino a Cruzeiro, o Capitão -, r... )

veI-Ilar-se por si mesmo, ca- Iicéa déterminará evidente- lhos, entre candidatos, mesa- pítalídade, respondeu que não I Santos da Força Publica do
Liõeroes 00, S. P�dro - Re­

usaram profunda .sensasão e mente novo rumo ao Estado, rios, cabos eleítoraes, Iíscaes a�cei�va o convite, porque I Estado' actualmente desem- piuüicanos 1�1, Liberaes 84.
servíram para reforçar

.

os tendo mesmo o general Wal- etc. que de volta em volta" nao tmha, t�mpo de OUVIr mu-I h d !,:" , P
Em, Palmeiras, notaram. 86

rumores sobre uma proxnna domiro Lima declarado que eram '. encontrados á mesma I síca brasíleíra. I ��n a o as uncço�8. �e re.
eleitores, não tendo ainda

mudança no governo pau- o governo. de S. Paulo deve- mesa, saboreando o explen- O sr.•J. Fabiano, chefe da íeíto daquelle mumcipio. chegado a urna
Iísta. rá ser entregue á Federação dido vinho daquella colonta.

I Acção
Social Brasileira, en-

.

O sr, Vírgllio de Me\lo Fran- dos Voluntarios Paulistas. Neste ponto, Blumenau pó- víou ao grosseiro musico uma Para Elorianopolis, seguiu
co, que Iallou ao «Estado de Esta declaração envolve a de orgulhar-se, possue, como resposta bem na altura do na ultima segunda-feira, o }..i? !:�;g�:f::�� �h��!��u9!�
1',.finas, .

em Bello Horizonte, presumpção da candidatura talvez em nenhum munícípío insulto. sr 21tenente Paulo Clementino e ehímíco João da Silva Silveira.
roi positivo ao amrmar que do sr. Benedicto Montenegro, do Estado - a educacão po- Foi redigido nestes termos Lopes Delegado da Junta do vende-se em todas as Pharmacías,
0, governo provísorio está 10- uresidente da fedt>ração de Iitíca. o telegramma a Braílowskí: AliHta�ento Milltar, deste Mu- I �ro�arias e Cas!ls de Campanha e

. «línado a entregar as situa- Voluntarios, se quisermos _pe- Republicanos e Líberaes, «Se o senhor recusou a ho- ntcípío. I i{����lic�� �:�:r!�as.asslm nas �.

ções estaduaes aos partidos netrar um pouco mais n') candidatos de ambos esses menagem dos artistas nacío­
veucedorea no dia 3 de maio. pensamento do antigo com- partidos, hospedados no mes naes, preparada com a ex-

O general Góes Monteiro mandante do Sector Sul. E' mo hotel, razendo refeição na pressão dessa generosa e a­

também roi claro no seu pen- possível, entretanto, que se- mesma mesa; francamente, é colhe-tora hospitalidade com

sarnento e, como transmíttí- ja outro nome adoptado, con- dígnííícante assistir-se, qua- que ugasalhamos os estran­
mos ontem, declarou que São vindo resaltar o trabalho Iei- dros como esse, que em ou- geiros, declarando que n

Paulo deve ser entregue ao to em torno da dedicação do tros muníeípíos seriam verda- «tem tempo para ouvir mu

governo da Frente Uníca, que sr. Abraão Ribeiro. deiramente utopícos, ca brasílelra», também não o

demonstrtlU prestigio eleíto- Em certo momento, os re- I deve ter para fazer ouvir a

1'a1 suíücíenre para arcar Ao mocidade paulista é di<g- publicanos, encontrando sem sua e, muito menos, para ga­
com as responsabilidadas de na de governar S. Paulo! níuguem, O auto dO,3 liberaes, nhar fi nO&80 dinheiro. Mas
governar o Estado.

.

pregaram no mesmo, diver- ha uma cousa para a qual,
A. imprensa cartoca, em Rio, .12 (via ,aerea) -;- U� S05 folhetos de propaganda estou certo, sobra-lhe tempo

sua maioria, commenta as en- vesper_tmo publicou, ontem, a do seu p a r tí li o desce- bastante: é para deíxar ímme­
trevístas mencionadas, achan- e�trevls�a do general.�ald�" berto o «assalto» os liberaes diatameute o Brasil, ao in­
do que a solução do novo· mIro Lima, que rectIllca i1 aguardaram opportuniaade e vês de ir agora a São Panlo.

. caso de S. PaulQ virá natural-I paI't� em que se refere a08 cobriram. o auto do dr. Abe- Garanto-lhe quo não seria
mente, pois o proprio gene-j desejOS de entregar o g.over. lardo de boletins seus.

• mão negocio, tantomais quan­
ral Waldomiro Lima aUirma no d,e São Paulo á mocltlade ._

Ninf.:'uem os arrancou e a to o senhor, se teve forçapa­
que o grande Estado Btmdei-I �auhsta,_que se congre�ou na harmonia proseguio. ra não receber a manifesta­
rante deve ser governado I ii ederaçao .de Volnnt3:rlOs. A Houve, tambem, o classico ção dOR musicas brasileiros,
pelos seus proprios filhos. q?e. orgamzou o Partldo So- churrasco para os eleitores, será impotente para evitar a

.. Clahsta e que representa as pois que, os mesmos, na sua que os «Patriciosll lhe ficam
forças da lavoura,. toda ella quasi totalidade. moram dis- devendo. E c(,mo é preferi�
em conjunto que simboliza o tantes da séde e qu,e foi cus- vel não sàldal' essa divida
ideal de oatriotismo e de de- teado por um grande amigo (pois, afinal, não ê do nosso
sinteressê, é digna de rece- daquella colonia. feitio destratar os outros em

IÚo, 12 (via aerea) - O a8� ber a herança do governo do No «avança», não houve nossa casa, mesmo quando
sumpto politico de maior reso' Estado. distincção de crédo, (mesmo somos victimas de certas de�
_....;._..... .....;. --------------- o diabo do voto é secreto) e sattencões), seria melhor que

dava gosto ouvir-se a discus- o senhor nunca mais pens;!s­
são dos eleitores, natnralmen- se em voltar á esta bôa ter-
te piIherando: Você' votou ra, tão gentil par:i os amigos, 11M M ti 1�.

Constance -Benett nos dá com o Ljberal e vem ao cJlUf- como sensivellios ingratos. (a.)

Ph
.

com est� elegante Film da 1<. rasco do Republicano - ao J. Fabiano, che�e da Acção arnlaClaK. O. mais uma interpretação c;_ue o.outro respondia. Social Bras!leira"-
deliciosa, ondb poderemos - Quem é que prova que
contemplar a sua arte e o voce tambem não votou com
espirito de fina comedia que o Liberal? Dr� Placido Olympio de
ella sabe dar aos papeis que E na maior camaradagem Oliveira

Os leitores ainda estão lem- interpIeta. Um romanca vivi� continuavam .. , mastigando.
d· d'd d h .

ti t De volta de sua viagem aora os.·· o fUl OS{) caso e a do em meIO e mOil age:ls Nós. que conhecc!Uos cel'tos
Pou.cos mezes., em

.. ·.que se des- modernas, ricas', ofierec"imdo municiul'OS onde quem e' ad Jonville,' passou ontem por
•

L
,...

•

-

esta cidade, onde 83 demoroucobriu em Joinville uma bem lindíssimas toilettes. Ha uma vers�rlO e llllilllgO. ao pre- um dia, o Exmo. Sr. Dr. PIa.montada fabrica de dinheiro. linha de elegancla do princi- sen�lar ü_s, <:c 0.� b a t e s» ciclo Olympio de Oliveira, Se­Mais tarde, pn'sos os Bocios pio do Film - as sequencias de EncrUZIlhada, fH,amos des- cretario do Inter!or e Justiçada dita, outrús pirata.s. tenta- �e desenvolvem nat�rhlrnente, lumbrados e nos lemLramos d E!'; d
1

d�8 pelos lucfo� e�oora a�· apoiada sem um optImo scena dos Estados Unidos, onde 0\
o ",ta o.

. :lscados do negociO. contI- rio e com um de�recho vel'- derrotado felicita {.I vencedor. .--

ll?-aram no mes!Jlo commer- dadeiramt::nte �urlOs(,: Houve apenas, uma peque-1 01"'. Adolpho Konder
CIO, mas a pollela cortou�lhe; I Não deIxem de ver - ha na deselegacia d43 um coUe-
tambem, as azas.

. I muitas cousas a apreciar e o, ga, que para fazer a propa- Acompanhado do Cap. Mi-
.

.

Com esse segundo fracasso Film, em resumo, oHreee es- aanda do seu candidato ata- guel Savas, esteve ontem nes­
éra de se e5per�r que os a- plendido divertimento. As lei- �Oll o candidato advers'ario ... ta cidade o dr. Adolpho Kon-
guias se dedicassem a outro toras, encontrarão, tambem, Mas> tambem foi só. der, politico de grande pres-
«ramo» , .. mas qual ... o ne· U!iS lindas toilettes de Consta- tigio e ex-presidente do Esta-Igodo ao que parece, COID- nce, motivo para varíos cnm- ZOB. do.
pensa os riscos a qu� está mentario8. ------_,.------

sujeito, pois já appareceu na Um Jornal e Desen!l:Os A-
mesma cidade, uma terceira nimados são oseomplemtmtos.
labrica de moedas.
... E' de pasmar.

.. Compete ás autoridades po­
Uciaes evitar que os malan­
dros de Joinville a celebri�

,

zem pela criminosa indnstria.

São, Paulo ldeve ser governado por si mesmo o exemplo
Blumenau

AS OECLARACÕES DO GENERAL \VALDOMIRO
�--�����.��--------���--�

LIMA

o sr. Abraão Ribeirq tá oUA

tro indicado' para substitu­
to do actuc:d. interventor

. .. )oinville a terra
do Ouro

Cocktail de Amores.

IVlaís uma fabrica de mo­

edas falsas em

Joinville

Dr. Abelardo Luz Esperanças de Paz.
Regressou �a Floriànopo- Genebra .. 12 - O representa-

lis o dr. Abelardo 'V. da Luz, nte da Bolivia. perante a Li­
que veio a este Municipio as· ga das Nações, prometteu

As Cardernetas pertencen� sistir as eleições do dia 11. apresentar, d(::ntro de dois' ou
tes aos reservistas abaixo S. S. esteve naquelle dia três dias, propostas de paz,

nomeados, acham-�e na Séde em Encruzilhada onde pre- as quaes estão sendo, com

da 6 Zona do,s.R. nesta Cidade, se�ciou a
.

eleição, tendo ,se· impaciencia esperadas, já que
e poderão ser procuradas to- gUldo hOJe para a CapItal se vae esgotando o praso
dos os dias uteis das 10 ás do Estado. pedldo�
12 h. e das 2 as 4 h. ���:::-.: �.::- ��:;-.::.�::-::.-- ::-:: �

do�:;r��.·i;;!���s.osav1�:�6;� �� I'm".em·.. a Busch·. �lpara r-rocederen ao resgate no :.., .. . :

Será enfim hoje, que Ewal· menor tempo que lhes Íôr ; ... .

.

. �
do.Müller, o magico do vio- poss�ve]. .

.. . . : Sexta�feira - 16 de Jllilho -' Sexta-feira ;iUno, sé ·fará ouvir, no Thea- Joao Oanazllll, Erlco BIChe- : :

tro�Frohsir;_n, nesta cidade. Js, AugustoJensen, Luis Baron, � Em benencio da caixa dos pobres, soecorridos pela ;
, P.·,

..

R

.•..•.
ra a

..

culta

.....

e

.. ·. JJ.·.n.. a.
socie- Hug� DOn;tisio Badtke, AUr�- �

.

Sociedade de São Vicente de Paulo.

;1dade Blumemmeuse o con-I do Fmardl, Leopoldo Matuezr, : . . ..... :
sag'rado artista OÍ'ga�izou um Francisco "M:el'isio, Augusto � Será exhlbldo o grande fllm de .:Proglamma Art» :
}Jf.ogramma eSpeci.al. .

Blank, Gustavo. Du�e, Max;.

�lO
COD.c.erto, qu.e...ve.m....

S

...p'.,nd.o. Gra�smanu� JUlIO Be

..

l.ns:, l::.:. TrGCJedia
de um �

esperado terá B!Umenau, 14 - 6 - 303. :

ás 21 horas, e terá:aill-. Roberto Grossinbaker homem rico �.
o. concursO do sr. Oelso í::�' :�Macedo qu� acompanharálil-

.

Rodoipho Victor �. ·Sfi.i!!·per ProducQã.9 sonora qne tem como protago- ��,,-,RidO ao pm__no ..

..\....
Tietzmann .

t I b t· :�De antemao asseguramos •... ... ..'
.

.

•

lllS a o ce e re ae or eUl'opéo ':
que. hoje, E:v�ldo Müller .a1-"·. 'Regressou a Brusque, de- HARRY BAUER �
cançar!'í. maIS um s�ccess?n� l'()iSde, poucos dias de per- ..

�:��.�:Jélh....•.aa..•�.t....•�.. c�::;.�
.. ::.!�t� .�rid��.... I;.�.'.l.i�..•......n.Vl..�.:o.rCi��::�ni...a;ri'..

Uma obra prima d�

..
«Pragramma Art»

�
�.ee;u tale�to e � sua �lma dei dignoiHre.ft::it� .Provisorio da:.. .

. E.NTRADA.S." '2$800 e 1$500 .�_y rdadelrO_ e fIno artlf�ta. quell� �nm.ClplO. � ·,: � " �.� a _
•••�.;. ,. ".. � �

...

. ';.. :�.... . :�-"-"-"-",_v_. __ ww �� �__ ....,., ��_....,......... , __.;-J

Serviço f�ilitar

() � grande concerto de

·,.:Iloje, do vioHonista
Ewaldo Müller

THEATRO FROHSINN '_"
Quarta"ieira,14 de junho de 1933, ás 21 horas

CONCERTO
do Exímio violíonlsta «VIRTUOSE»·
EWALDO MUELLER

PROGRAMMA
1. PARTE

Couperim
Gluck-Manen
Eigar
Kreisler

Chanson Louis XII et Pavane
Ballet Lent
La Capl'icieuse
Tambourin Chinois

2' PARTE
Dvorak
Fraucoeul'·Kreisler
Sibelius-Franko
Whithé

Lamento Indiano
SiciJiano et Rigaudon
Valse triste
Zamacucca (Dansa ehilenu)

INTERVALO
3. PARTE

Albaeniz Dushkin
Sa1'azate
Paderewski
Ries

Tango
Romanza andaIusa
Menuetto
Perpetuum Mobile

Ao piano: CELSO MACEDO
ATTENÇÃO: Pede·se o favor de não entrar ou sahir du­

ra[]t� a execução .

Central '."t
A Pharmacia CENTRAL que tem seguidoíde perto os

progressos incessantes do chiroica pbarmaceutica,
pOSSUindo permanente «stf)ck)} da que ha de mais
moderno em medicina, sempre teve por lemma a
maior honestidade e probidade profissional na mani­
pulação dos medicamentos .

No reeeituario são empregadas as 8uostanC'ia de ab­
soluta pureza, A Pilar. Central não substitue medica­
mentos, e tem como auxiliares prolissionaes compe­
tentes e idone(,�, mantendo 1issim intacta a reputa­
ção adquiriüa no conceito do publico em ger;11, pela
pratica de mais de quarenta anuos de seu proprieta­
rio, justificando se por isso a preferencia e confian.
ça com que tem sido distinguida pelo pov' ..
Applicam-se injecções hypodermícas e intrarnuscu­
la1'e8, gratuitamente, em domicilios.
Exame de urina, cúm o relatorio da analyse.
Com:iderando-se que a arte pharmaceutica d(we es­
tar acima do m"ercautilismo, os preços da PHARMA­
CIA ('ENTnAL são razoaveis e estão de aecordo
com a pureza e legitimidade· dos pl'oductos chimi-
ces e especialidades. :;

Tratantando-se de saude, muitas vezes a economia
é prejudicial, e o barato 8P:mpre sae �aro,

Edital de Praça de Venda e

Arrematação.
Doutor Amadeu Felippe da Luz, Juiz de Direito da Coma­

rca de Blnmenau, Estado de Santa Catarina, na forma. da
lei, etc. _ ..

Faz saber aõs que o pl'esente edital, de la. praça, com
o praso de dez (10) dias virem, ou dele conhecimento tive­
rem, que no dia 16 dejunho vindouro, as !1 horas na PO!ta
principol da Prefeitura Municipal, nesta CIdade,

.

o porte�ro
dos auditorios deste Juiso, ou quem sua3 vezf'S fIzer trara a

pu�lico preg'ão de venda e arremat�çã_o, a quem� mais dê: e
malOf lanço {)ierecer. acima da avahaça? o� segumes bens.­
Uma. carroça, avaliada por trezentos.mIlreIs (I!-s. 300$�O). :­
Um par de arreios, avaliado po!" vmte e mnco mIL reI.s
(Rs. 25$000).- Tres vacas, avaliadas cada uma por cem m!l
reis e todas por trezentos mil reis (R8.. 300.$000).- DOIS
cavalos. avaliados por cento e setenta mIl �els (Rs.- 170$
OOOy.'_ Bens este5 pertencentes ao espolio de Hermaun
Braatzt e que se acham CIIi poJer da viuva Thekla Braatz,
a cujo requerimento serão vendidos. E para que chegue ao

conhecimento de todos, mandou expedíl' {) presente edital
que será publicado no logar de costulli€ e outro de igual
teor para ser pnblicado pela imprensa, na forma da lei. Da--'-­
do e passado nesta cidade de Blumenau, aos cinco de junho
de mil novecentos e trinta e tres. Eu, Frederico Kilian,
escrivão que o escr6vi e subscrevi. (assinado) Amaderr
Felippe da Luz.- Estavam colocadas e devidamente inuti­
lizadas, uma estampilha estadoal de dois mil reis e outra
de sande, de duzentos'reis. Blumenau, 5 de junho de 1933.

'

O Escrivão: FREDERICO KILLIAN .

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


